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A urgência climática
Surgimento do Homo Sapiens (300 mil a 200 mil anos atrás)

Holoceno (11,7 mil anos atrás) – inédita estabilidade climática / 
agricultura / sedentarização / sociedades complexas / 
crescimento populacional de 5 milhões para 8 bilhões

Concentração de gases de efeito estufa média durante o 
Holoceno – 280 ppm

2012 – 439,9 ppm

2020 – apenas CO2 – concentração sem precedentes para os 
últimos 3 milhões de anos





Emissões
Desde 2017 – Mais de 50 bi toneladas de CO2 eq./ano

Vegetação da atmosfera absorve 5 bi toneladas de CO2 eq./ano

Todo ano acumula-se de 3 a 4 ppm na atmosfera

Terra já está 1,7 oC acima da temperatura da Era pré-industrial 
(temperatura média de 13,7 oC)

Metas Acordo de Paris – manter o aumento entre 1,5oC e 2oC)

Outras metas – manter gases de efeito estufa entre 350 ppm e 
550 ppm / chegar em 2030 com emissões de 23 bi toneladas e 
2050 com emissões nulas



Apenas um dos limites 
planetários
9 limites – 6 dos quais já ultrapassados: 

(i) mudanças climáticas; (ii) integridade da biosfera; (iii) 
mudanças no uso da terra (conversão da vegetação natural em 
outras paisagens); (iv) uso de recursos hídricos; (v) ciclos 
biogeoquímicos entre seres vivos, atmosfera, solo e água; e (vi) a 
liberação de novos produtos sintéticos no ambiente 
(microplásticos, resíduos nucleares, inseticidas etc.)

Pegada ecológica – deveria ser de 5 a 6 toneladas per capita anuais / 
a média é de 12,2 e a média dos países ricos é de 24



A ideia colonial de 
“Transição energética”
- Transição baseada na manutenção do modo consumista dos 
países ricos e na continuidade da comodificação de bens 
essenciais

- Não há minerais críticos suficientes para esse tipo de transição 
a nível global

- Para a bateria de um único carro elétrico é necessário extrair 
225 toneladas de material bruto

- Pessoas sem acesso a energia no mundo – 700 milhões / No 
Brasil – quase 1milhão



Dívida financeira e 
dívida ecológica
Países ricos ficam com 2 a 3 trilhões de dólares anualmente 
vindos do Sul Global (o Sul é um credor líquido)

A dívida estrutural dos países periféricos advém da falta de 
soberania (alimentar, tecnológica e energética)

A dívida material / ecológica não está sendo contabilizada. Os 
países que mais poluíram não são os mais vulneráveis







Falsas soluções sendo 
discutidas
NDCs, Acordo de Paris, COPs, G20, Fundo de Perdas e Danos, 
Tributação Ambiental, Taxonomia Sustentável, Financiamento 
Climático, Direitos Especiais de Saque, Missão 1,5

Não se define o que é “verde” ou “sustentável”,  não se fala de 
planejamento urbano, obsolescência programada, de dívida 
ecológica, de suficiência, de limites, de transferência de tecnologia, 
de garantia da soberania de países periféricos

O assunto paira em torno de uma grande questão: Da onde virá o 
dinheiro? Com foco em eficiência e novas tecnologias



MMT, Economia Feminista e 
Decrescimento: um possível 
socialismo ecológico?

Decrescimento não significa recessão, mas reorientação produtiva 
planejada que não tem o PIB como referência

Sair da falsa questão “onde está o dinheiro?” e focar na 
materialidade, nos recursos reais e na capacidade produtiva

Sair da falsa separação entre produção e reprodução. Focar 
diretamente na Economia do Cuidado é focar nas necessidades 
reais à vida



Compatibilidade teórica 
para a práxis
Não são ferramentas tecnocráticas que contenham a resposta em si, mas são teorias materialistas 
desmistificadoras necessárias para a luta

Não há crise de dívida pública interna. Há crise de dívida externa (que impulsiona o extrativismo) e crise de 
dívida privada das famílias (que se tornaram um pilar da reprodução social)

Não comodificação do dinheiro, do cuidado e dos bens públicos necessários à vida

Fim da escassez artificial criada pela privatização de bens públicos

No agregado, bens públicos são muito mais eficientes em recursos e em energia do que bens e serviços 
comodificados

Possibilidade de descontinuar produtos e setores nocivos e diminuir a resistência social pelo medo da perda 
(de emprego e de qualidade de vida) – Programa de Garantia de Emprego e menos necessidade de renda 
monetária

Fim dos “bullshit jobs” e da “chantagem do emprego”

Reforma do sistema financeiro e cancelamento de dívidas externas e dívidas das famílias / Regras contra a 
obsolescência programada / regulamentação de logística reversa / reconversão industrial / planejamento 

Decrescimento por desenho e não por desastre
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